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            Desde o descobrimento do Brasil a CBF é dominada pela família do João Havelange... E há 200 anos que seu genro, o Ricardo Teixeira, tomou posse. Outro dia o Lula deu uma peninha contra, mas voltou atrás... Será que ainda estamos na República dos Coronéis ou nas Repúblicas das Bananas? O povo vai ao campo de futebol e chega em casa lá pelas madrugadas, por causa de uma novela. Bem que os excelentíssimos senhores deputados paulistas tentaram colocar o início das partidas do futebol mais cedo, mas a novela foi mais forte... Vamos renovar? Temos que renovar!
 
 

086 - Três incêndios – três catástrofes em São Paulo
            
            I - Andraws 
 
            De ônibus quase sempre, ou de carro, todos os dias, quando voltava para casa, do trabalho na Secretaria de Obras do Estado de São Paulo, Departamento de Águas e Energia Elétrica, passava pela Avenida São João, em frente ao elegante Edifício Andraws. Chamavam-me a atenção suas linhas modernas para a época, coberto de vidro, dos pés à cabeça, assim como sua localização em um pequeno quarteirão, uma ilhota, em pleno centro da cidade de São Paulo. Na ida, o caminho seguia pelo Largo do Arouche, com suas flores, e Praça da República, um oásis pouco atrás da Avenida. 
Dia lúgubre, um calor sufocante, prenúncio de algo. Trânsito parado no início da Avenida São João - o caos. Saí do ônibus e fui a pé. Os transeuntes murmuravam sobre incêndio e Andraws; quanto mais andava mais o povo se aglomerava e o trânsito confuso e engarrafado; a fumaça aparecendo, dando o ar não de sua graça, mas de seu sufocar. Avistei o edifício com fogo pela metade - alvoroço total. Mais perto e mais impressionante a cena dos bombeiros em ação, mas afastados pelo calor e pelas chamas. Vidros caindo, labaredas lambendo tudo e no alto, no telhado, gente correndo de um lado para o outro, fugindo da fumaça e das labaredas. O calor aumentando. Helicópteros voando e sem conseguir chegar perto para socorrer as vítimas por causa da alta temperatura, o que seria inseguro - os helicópteros poderiam até explodir.
            Consegui atravessar a Avenida Ipiranga com São João e passar perto do prédio em chamas - deu-me a impressão ser ele de palha, tal a quantidade de fogo lambendo tudo - até os carros que estavam em sua frente queimaram. O barulho dos vidros estourando e caindo no chão impressionava.
            As escadas Magirus dos bombeiros pareciam de brinquedo e inúteis diante do tamanho da catástrofe e da altura do edifício.
            Calor intenso - cena infernal. Segui em frente, contornando uma pequena praça em frente ao edifício, andando toda a Avenida. Consternado cheguei a casa – morava no quarteirão ao lado do final da Avenida São João. Vi pela TV, ainda em preto e branco, o resto do fogo e seus últimos estragos. Os repórteres, como sempre, dando gritos e cobrando das "otoridades" providências e mais providências para melhorar os serviços dos bombeiros. As autoridades prometeram e prometem... e a gente, o povo, escutou e acredita... e pagou e paga! Amanhã, mais tragédia, mais cobrança e mais crendice... e mais paga!
            Resultado: fora os bens materiais, 16 as mortes comprovadas.
            Dias após, na Faculdade Santanna, onde cursava Economia e Administração, um colega de sala contava que estacionara o carro em frente ao Andraws; levara a esposa para pagar uma prestação, justamente na loja onde se iniciou o fogo. No primeiro andar, ou sobreloja, foi o começo de tudo onde a esposa se encontrava e onde ficavam os caixas de recebimento. Quando ela subiu para a sobreloja, da escada deu um sinal para ele esperar, pois não iria demorar - sinalizou com um beijo - a última visão e o último beijo - a derradeira prova de amor. Ele saiu às pressas de dentro do caro, que virou um monte de ferro retorcido. Da esposa desapareceram até os ossos – provavelmente viraram carvão. Alguns anos depois, enquanto tive contato com ele, não obtivera o Atestado de Óbito; desejava casar-se e não conseguira realizá-lo legalmente, pois legalmente estava casado - coisas de nossas queridas leis... O divórcio ainda não fora legalizado.
            Muitas cenas do que vi fixaram-se em minha memória: as pessoas, ou vítimas, correndo de um lado para o outro no alto do prédio, os carros, a sobreloja se queimando e o turbilhão de fogo. Caso a parte era a consternação dos que assistiam a tudo - impressionante. 
                          
                        Benedito Franco
 
            Amar o próximo como a si mesmo...
 
Meu sonho é ver o brasileiro amar sua pátria tanto quanto o americano. Viu quantas bandeiras usam, não só nas campanhas eleitorais, mas também diariamente? Nossos candidatos não estão nem aí!
... E você, tem sua bandeira brasileira?... Parece até que no Brasil é proibido usá-la... Mas pode usar a bandeira americana... Veja nas ruas e TVs. Será que nosso Presidente e os candidatos possuem a sua?... pelo menos não usam...
 
 
 
            II - Joelma 
 
             Na sala onde trabalhava, no DAEE, quinto andar da Secretaria de Obras do Estado de São Paulo, cortava rebarbas de folhas impressas pelo /1130, um computador científico da IBM; um serviço pouco prazeroso, mas necessário; a caixa de lixo encheu e nesse momento chamou-me a atenção um colega, dizendo-me que via um princípio de fumaça no edifício em frente ao que estávamos e ao lado da Câmara - o Edifício Joelma; risquei um fósforo, acendi o cigarro, joguei o palito na cesta de lixo e fui à janela. O pessoal começava a se movimentar pelo edifício de onde saía a fumaça - queimava uma das salas, na parte pouco acima das lojas e sobrelojas; quando reparei, a cesta de lixo pegava fogo e com labaredas altas - meu susto foi imenso! Sem que ninguém percebesse, consegui apagá-lo, mas a imagem do Edifício Andraws veio-me à mente - talvez meu subconsciente previa a tragédia que começava naquele momento ali em frente e diante de meus olhos.
         As labaredas da caixa de lixo assustaram-me realmente, pois foi difícil apagá-las - ninguém percebeu, olhavam para o Joelma, mas uma calamidade tão grande poderia também estar começando ali - provocada por mim! Por meu vício! Maldito cigarro!
            Promessas mil para parar de fumar - acontecido, infelizmente, quinze anos após. Quanta ignorância!...Queimando dinheiro e, pior, a saúde. Até hoje me arrepio quando me lembro daquelas labaredas.
            O fogo tomando o prédio, e quando a primeira pessoa pulou de um dos andares dos mais altos, a gente tomou pé do tamanho da tragédia, pois o fogo subia internamente mais rápido que externamente - impressionante como muitos tentavam escapar saltando ou agarrando a fios de TV, que se partiam pelo peso de cada um.
            Apareceram helicópteros e cada um jogava uma corda no alto do prédio; muitas pessoas  tentavam pegá-la primeiro, alguém segurava e era levado para o lado da Câmara Municipal, mas alguns, vencidos pelo próprio peso, caiam na rua - isso aconteceu várias vezes, salvando menos da metade dos que tentaram.
            Chamou a atenção de todos a paciência e a perseverança de um homem em uma das sacadas do edifício - acabou se salvando e virando notícias. Também, com o que o povo rezou e torceu por ele, só tinha mesmo é que sair ileso!
            Ajuntando-se ao susto da cesta de lixo, a fumaça e os gritos do povo e das vítimas atordoaram-me e resolvi ir para casa - lógico que a pé, pois o centro da cidade era uma confusão só.
            Passando pelo Viaduto do Chá, além da fumaça, percebi a consternação e o choro do povo - calcularam em mais de um milhão de pessoas assistindo, querendo e nada podendo fazer, a não ser rezar e rezar – reza acompanhada de pavor, gritos e lágrimas. 
            Uma sensação de inércia sentimos o povo e eu diante da cena dantesca. Muitos choravam - como o povo entende e sente logo a gravidade da situação. Será que nossos governantes também o entendem ou o sentem?... Duvi-d-o-dó!
            Cento e setenta e nove vítimas fatais.
            Um neto de minha vizinha estava no interior do Joelma. Ele e os colegas de trabalho, de andar em andar, subiram o possível, estancando em uma sala sem saída, a não ser por uma pequena abertura na laje. Não tinha noção onde fora, mas lembrava-se da sua chefe tentando subir, sendo puxada, mas não conseguiu escapar.
 
            III - Aeroporto de Congonhas
            Foi inaugurado em 1936 e seu nome deve-se à Villa Congonhas, onde se situa, de propriedade dos descendentes do Visconde de Congonhas do Campo, que foi Presidente da Província de São Paulo no período imperial.
            
            O mesmo sofrimento da visão do Andraws e do Joelma sentiram os paulistanos presentes àquele acontecimento tráfico e calamitoso no Aeroporto de Congonhas. Mas desta vez as TVs presentes fizeram com que todo o povo brasileiro tivesse uma idéia do que passei vendo, sentindo e sofrendo as duas tragédias.
          Como sempre, os bombeiros os heróis – apesar de pelo menos 394 mortos no total.
Únicos culpados das três catástrofes: os defuntos – encontravam-se no lugar errado... e na hora mais errada ainda!
 
                   Benedito Franco
 
